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Espaço Cultural Carlos Lange
recebe aniversariantes de julho e agosto

A Aenfer comemorou no dia 3 de julho o aniversário
dos associados amigos, efetivos e contribuintes. Quem
compareceu encontrou um público muito animado. A
comemoração aconteceu no Espaço Cultural Carlos
Lange, 7º andar do prédio Campo de Santana, onde
fica a sede da Aenfer. Associada contribuinte desde
1995, Alice Dea que ainda não conhecia a
Associação, foi uma das aniversariantes que participou
e gostou do carinho recebido. Ela disse que pretende
voltar nas datas dos próximos aniversariantes.
Estiveram presentes os aniversariantes: Armando
Meton, Lucy de Nazareth, Carlos Glaucio, Fernando

Próximas comemorações dos aniversariantes
Dia 2 de outubro e dia 6 de novembro

Garcia, Alice Dea e Sergio Murilo.
E o espírito olímpico tomou conta da festa dos
aniversariantes de agosto. Eles estiveram reunidos no
Espaço Cultural Carlos Lange, 7º andar, para
comemorar mais uma primavera, juntos com os amigos
ferroviários que também prestigiaram a data. A
participação de associados nas comemorações dos
aniversariantes tem sido um sucesso. É um ponto de
encontro para festejar, colocar o papo em dia, saber
das novidades e fazer umas comprinhas no bazar
realizado na festa dos aniversariantes.
Zilea Moura Braga, Maria Lúcia Fontoura, Ramiro

Ramos e Oswaldo dos Santos receberam muitos
abraços e ainda entraram no clima das “Olimpíadas
da Aenfer” jogando sinuca e boliche na sala
Engenheiro José Bittencourt Percini. Aliás, o próprio
Percini deu as instruções básicas de sinuca para as
associadas da Aenfer que participaram da divertida
brincadeira. O interesse foi tanto, que as meninas
estão formando uma turma para, uma vez por mês,
ter aulas com o professor Percini. Faça também parte
dessa turma.
A Associação é um espaço de ferroviários e de amigos
da ferrovia. Só a participação fortificará nossos ideais!
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Vale mais do que ouro

    Concluído o processo anual de renovação do terço dos nossos conselhos
deliberativo e fiscal, nossas forças estão renovadas para consolidar as metas.
Cabe-nos uma reflexão a respeito do processo eleitoral adotado pela AENFER.
    Em nosso estatuto, (nossa “constituição”), todo o membro tem mandato
trienal, renovando-se anualmente um terço, com gestão transparente e aberta,
sendo eleito conforme a vontade e os votos, compromissado com os nossos
associados (o povo).
    Não existe pró-labore (pagamento), todos lutam, no bom sentido, por uma
cadeira em que a bonificação é sempre o ideal em defesa do transporte sobre
trilhos das causas ferroviárias e dos ferroviários em nosso país.
Em nossas reuniões (plenárias), foram aprovados, entre outros, os seguintes
projetos:
- Divulgação mais ampla e dinâmica de fatos que envolvam o transporte sobre
trilhos e os nossos associados;
- Promoção de passeios dos associados por adesão, aos pontos turísticos de
preservação da ferrovia;
- Comemoração de eventos históricos ferroviários;
- Nova tabela do Plano Unimed da AENFER: com opções mais amplas de
escolha;
- Estabelecimento de novos convênios em diversos segmentos;
- Participação na criação do Grupo Fluminense de Preservação Ferroviária em
07 de agosto de 2008, junto com outras entidades.
Na atual gestão administrativa fazem parte, por exemplo, os programas e
metas:
- Defesa dos associados e de todos os que dependem dos benefícios da REFER
e do SESEF, analisando as ocorrências administrativas e se os direitos con-
quistados estão sendo mantidos;
- Busca permanente de uma solução nas empresas estatais de transportes
sobre trilhos, para manutenção de direitos dos empregados, diante do total
desprezo do poder público para o fato da perda de profissionais especializados,
pois não existe ferrovia bem desenvolvida e segura sem a mão de obra técnica
dos ferroviários.
    A todo o associado (o povo) que de alguma forma participa da AENFER,
parabéns.   O estatuto (a constituição) permite projetos aprovados, programas
e metas, sem que exista espaço para conluio, gestões de egocêntricos e frau-
dulentos.
    O pagamento? É a satisfação pessoal de cada um do dever cumprido em
prol da coletividade, não tendo dinheiro que pague esta satisfação.
    Estamos em pleno processo eleitoral municipal. É hora de nos prepararmos
para fazer a escolha certa. Não há mais tempo para errar e o acerto tem que
começar na esfera municipal, local que no dia a dia trabalhamos e nossos
filhos crescem. Precisamos ter paz, saúde, educação, cidade limpa em todos
os sentidos e transportes públicos de massa coerentes com a necessidade da
população. Cabe-nos escolher políticos que demonstrem, efetivamente, conhe-
cer os problemas de nossos bairros e de nossas cidades.
    Lembre-se que a escolha coerente de pessoa íntegra e comprometida, para
exercer o mandato numa entidade ou no parlamento, não tem preço: vale mais
do que ouro .

S. Lourenço – Centro –MG
Vd Ap Q/S/ Dep, vaga garagem
Mobiliado – R$ 50.000.00
Tratar Wanderley (21) 9952 3976

Participação – esse é o caminho

Há muitos, muitos anos conclui que tudo
de ruim que vinha (e vem) acontecendo
ao Brasil tem mais a ver com a omissão
do que com a ação. Sim, a omissão. A
omissão das pessoas de bem. Aquelas
que, se tivessem reagido quando os
males ainda eram pequenos e os recur-
sos necessários para corrigi-los tam-
bém, preferiram fazer “vista grossa” e a
falsa avaliação de que “isso não vai adi-
ante”. O resultado aí está. Mas nem tudo
está perdido. Ainda. É exemplar o tra-
balho que vem sendo desenvolvido pe-
los nossos jovens Procuradores Regio-
nais da República. A Polícia Federal não
fica atrás. Há ainda um longo caminho a
percorrer. Existem arestas a ser apara-
das como, por exemplo, a forma como
são executadas e divulgadas certas
ações, os conflitos constantes entre a
Polícia Federal e o Judiciário. Contudo,
não se pode negar que estas instituições
possuem profissionais competentes
para, simultaneamente ao desenvolvi-
mento das ações, encontrarem, juntas,
a forma mais adequada para os procedi-
mentos. Já existe consenso quanto à
necessidade de reforma do Judiciário.
De acordo com parecer da nova
procuradora-chefe da Procuradoria Re-
gional da República – RJ/ES: “Nosso
sistema de leis e de processos não está
preparado para seguir na velocidade cer-
ta.” “Teria que haver diminuição no nú-
mero de recursos, hoje existem muitas
instâncias. Na área federal começa com
um juiz singular, depois vai para o Tribu-
nal Regional Federal. Ainda têm agravo
de instrumento, habeas corpus, apela-
ção e mandado de segurança. Isso só
no TRF. Ainda pode ir para o Superior
Tribunal de Justiça e Supremo Tribunal
Federal. É demais. Em qualquer outro
país, a primeira decisão só vai ser altera-
da se tiver algo muito grave. A Suprema
Corte nos EUA só vai escutar se for algo
de muito relevante.”.
Convém lembrar que a procuradora-che-
fe estava nos últimos três anos traba-
lhando em Haia, na Holanda, no Tribu-
nal Criminal Internacional. Está, portan-
to, na hora das pessoas de bem arrega-
çarem as mangas e partirem para a ação.
Participando de associação de morado-
res, de entidades de classe ou de qual-
quer outra entidade ou movimento que
lute pelos direitos do cidadão e pela re-
cuperação da dignidade e do respeito à
vida humana e à Natureza.

Antonio Gonçalves
Diretor Técnico

CLASSIFERCLASSIFERCLASSIFERCLASSIFERCLASSIFER
Vendo mesa 2mX1m em granito, cor
vermelho capão bonito
Com pés em mesmo material com 6
cadeiras, R$ 1.100,00
Tratar Pedro Paulo (21) 9729-5251

opinião

Faça o seu anúncio pelo e-mail:
divulgacao@aenfer.com.br com até 25
palavras. Pedimos para colocar no
campo assunto do e-mail: classificados
para o Jornal Aenfer .
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operação e de manutenção.

Sendo assim, na tabela 3 apresentam-se os resultados da disponibilidade de cada
TUE e de cada série.

Tabela 3:  Percentual de Disponibilidade do Material Rodante

7. CONCLUSÕES

No tocante à abrangência da utilização da dependabilidade para a avaliação
operacional, notou-se que, com registros simples de falhas nos subsistemas, obtém-
se numerosas informações que podem subsidiar a tomada de decisão em várias
áreas.

A confiabilidade de um TUE, por exemplo, é capaz de influenciar a percepção e a
avaliação dos consumidores quanto à qualidade do serviço de transporte e
proporcionar informações que indicam possíveis correções de projeto, inclusive
viabilizando a mitigação de futuros impactos ambientais.

Por intermédio da análise da manutenibilidade, pode-se monitorar o processo de
manutenção da corporação e, no caso da avaliação da garantia de equipamentos
com alto valor patrimonial, tal como os TUE, tomar decisões quanto ao
acompanhamento dos contratos, de modo a garantir, por exemplo, que haja estoque
de peças de reposição que possam interferir no desempenho das tarefas de
manutenção e na segurança do transporte.

Tomando-se a relação entre a confiabilidade e a manutenibilidade, ou seja, a
disponibilidade, nota-se que essa pode ser uma informação que está intimamente
ligada ao aumento da produtividade e, em conseqüência disto, da competitividade
da corporação.
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Em frente ao futuro Club Med
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Não podia deixar de registrar o que foi o nosso Trabalho
em Brasília tentando defender o Ferroviário no advento
da MP 427 / 2008.

Os japoneses sempre
adoraram peixe fresco.
Porém, as águas perto
do Japão não produzem
muitos peixes há déca-
das. Assim, para alimen-
tar a sua população os
japoneses aumentaram
o tamanho dos navios pesqueiros e co-
meçaram a pescar mais longe. Quan-
to mais longe os pescadores iam,
mais tempo levava para o peixe che-
gar. Se a viagem de volta levasse mais
do que alguns dias, o peixe já não era
mais fresco. E os japoneses não gos-
taram do gosto destes peixes. Para
resolver este problema, as empresas
de pesca instalaram congeladores em
seus barcos. Eles pescavam e con-
gelavam os peixes em alto-mar. Os
congeladores permitiram que os pes-
queiros fossem mais longe e ficassem
em alto mar por muito mais tempo.
Os japoneses conseguiram notar a di-
ferença entre peixe fresco e peixe con-
gelado e, é claro, eles não gostaram
do peixe congelado. Então, as empre-
sas de pesca instalaram tanques de
peixe nos navios pesqueiros. Eles po-
diam pescar e enfiar esses peixes nos
tanques, como ‘sardinhas’.
Depois de certo tempo, pela falta de
espaço, eles paravam de se debater e
não se moviam mais. Eles chegavam
vivos, porém cansados e abatidos. In-
felizmente, os japoneses ainda podi-
am notar a diferença do gosto. Por não
se mexerem por dias, os peixes per-
diam o gosto de frescor. Os consumi-
dores japoneses preferiam o gosto de
peixe fresco e não o gosto de peixe
apático.
Como os japoneses conseguiram tra-
zer ao Japão peixes com gosto de
puro frescor?
Se você estivesse dando consultoria
para a empresa de pesca, o que você
recomendaria? Antes da resposta,
leia o que vem abaixo:
Quando as pessoas atingem seus ob-
jetivos como: quando encontram uma
namorada maravilhosa, quando come-
çam com sucesso numa empresa
nova, quando pagam todas as suas
dívidas, ou o que quer que seja, elas
podem perder as suas paixões. Elas
podem começar a pensar que não pre-
cisam mais trabalhar tanto, então, rela-

xam. Elas passam pe-
los mesmos problemas
de ganhadores de lote-
ria, que gastam todo
seu dinheiro, o mesmo
ocorre com os herdei-
ros, que nunca cres-
cem, e de donas-de-

casa, entediadas, que ficam depen-
dentes de remédios de tarja preta.
Para esses problemas, inclusive no
caso dos peixes dos japoneses, a
solução é bem simples. L. Ron
Hubbard observou, no começo dos
anos 50: “O homem progride,
estranhamente, somente perante a
um ambiente desafiador”.
Quanto mais inteligente, persistente
e competitivo você é, mais você gos-
ta de um bom problema. Se seus
desafios estão de um tamanho corre-
to e você consegue, passo a passo,
conquistar esses desafios, você fica
muito feliz. Você fica vivo!
Para conservar o gosto de peixe
fresco, as empresas de pesca ja-
ponesas ainda colocam os peixes
dentro de tanques, nos seus barcos.
Mas, eles também adicionam um
pequeno tubarão em cada tanque.
O tubarão come alguns peixes, mas
a maioria dos peixes chega ‘muito
vivo’. E fresco no desembarque. Tudo
porque os peixes são desafiados, lá
nos tanques.
Portanto, como norma de vida, ao
invés de evitar desafios, pule dentro
deles. Massacre-os. Curta o jogo.
Se seus desafios são muito gran-
des e numerosos, não desista, se
reorganize! Busque mais determina-
ção, mais conhecimento e mais aju-
da. Se você alcançou seus objeti-
vos, coloque objetivos maiores.
Uma vez que suas necessidades
pessoais ou familiares forem atin-
gidas, vá ao encontro dos objetivos
do seu grupo, da sociedade e, até
mesmo, da humanidade. Crie seu
sucesso pessoal e não se acomo-
de nele. Você tem recursos, habili-
dades e destrezas para fazer a di-
ferença. ‘Ponha um tubarão no seu
tanque e veja quão longe você real-
mente pode chegar’!

Fonte: Internet

FILOSOFIA DE TUBARÃOInicialmente meu agradecimento especial a todos vocês, pois
a nossa Corrente possibilitou que a AENFER, a FAEF e suas
Filiadas estivessem em Brasília, atuando junto aos Deputados

e Senadores que apresentaram nossas emendas e defenderam com garra
os nossos direitos.
O que presenciei foi muito triste. Um Governo sem nenhuma preocupação
com o destino real da Ferrovia e dos Ferroviários, não se importando com
os empregados tanto da ativa quanto os aposentados.
Posso afirmar que teremos, mais do que nunca, de nos unir num grande

Trabalho para que não sejamos surpreendidos com mais ações nefastas ao Setor
e, principalmente, aos ferroviários.
Vamos desenvolver a defesa das nossas Instituições e para isso teremos que ter
contatos permanentes que permitirão o desenvolvimento das nossas novas
estratégias.
Podem ter a certeza, perdemos a Batalha, mas ainda não perdemos a Guerra e
nem vamos perde – la.
Nosso objetivo será sempre focado: 1) na defesa do Quadro de Pessoal Vivo dos
nossos Colegas da Ativa com possibilidade de desenvolvimento de carreira e uma
referência viva para os aposentados; 2) crescimento da Malha Ferroviária sempre
coerente com a possibilidade orçamentária do pais e não com sonhos absurdos
de projetos faraônicos inviáveis; 3) fortalecimento da nossa REFER e do SESEF
para que sejam preservadas de ingerências políticas.
A promessa feita a todos nós pelo Governo que se diz dos Trabalhadores deverá
ser cobrada sempre pela AENFER / FAEF.
Os brasileiros que torcem pelo sucesso da NOVA VALEC gostariam de ver crescer
uma Empresa forte e bem estruturada. Para isso se faz necessário que a mesma
tenha um Quadro de Pessoal forte, capaz e motivado. A AENFER / FAEF só
gostaria que o Governo cumprisse sua promessa acatando a redação proposta ao
art. 17, que infelizmente foi rejeitada, da forma transcrita abaixo:

Art 17
I).................................................................................................................................
II) com pessoal da extinta RFFSA, neles incluídos o pessoal da extinta Ferrovia
Paulista S.A. - FEP ASA, e observando o item I, alínea a), e revogada a alínea
b), do art. 17 da Lei n.º 1 1.483, de 31 de maio de 2007.
III).....................................................................................................................
IV) Em um prazo máximo de 180 dias será reestruturado o Quadro de
Pessoal da V ALEC, absorvendo por sucessão trabalhista o pessoal
mencionado nos itens II, III e IV formando com o pessoal do item I, um
único Quadro de Pessoal.
V) Ficam transferidos da extinta RFFSA e do Ministério do Planejamento
e Gestão para o Ministério dos Transportes:
     I – a gestão da complementação de aposentadoria e de pensão
instituídas pelas Leis nº8186, de 21 de maio de 1991, e a 10478, de 28 de
junho de 2002.
    II – a responsabilidade pelo pagamento da parcela sob o encargo da
União relativa aos proventos de inatividade e demais direitos de que tratam
a Lei nº. 2061, de 13 de abril de 1953, do estado do Rio Grande do Sul, e o
Termo de Acordo sobre as condições de reversão da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul, aprovado pela Lei nº 3887, de 8 de fevereiro de 1961, e
decreto Legislativo nº 1400/60/RS.

Diante de tudo registro que continuaremos cobrando do Governo e do Congresso
Nacional JUSTIÇA AO PAÍS E AOS FERROVIÁRIOS.

Enviarei posteriormente nossas próximas estratégias.

Meu agradecimento pessoal

Saudações Ferroviárias.

reflexão
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4. METODOLOGIA PROPOSTA

Para se determinar o perfil da performance operacional do material rodante sob
análise, seguir-se-á a seguinte metodologia:

ll ll l Definição do universo para análise;

ll ll l Determinação dos dados que subsidiarão a determinação dos atributos
confiabilidade, manutenibilidade e disponibilidade;

ll ll l Modelagem dos dados para o cálculo do Tempo Médio entre Falhas (TMEF), do
Tempo Médio para Reparo (TMPR) e das Taxas de Falha (ë) e de Reparo (ì), que
subsidiarão os cálculos dos atributos da dependabilidade;

ll ll l Cálculo dos atributos da dependabilidade;

ll ll l Análise dos resultados obtidos;

ll ll l Traçar o perfil da performance operacional dos TUE, por série.

5. MODELAGEM DOS DADOS

De posse da consulta com os campos principais, partiu-se para a determinação
dos valores que subsidiarão os cálculos dos atributos da dependabilidade.

Calcularam-se os Tempos Entre Falhas (TEF) e Para Reparo (TPR), sendo que o
primeiro é calculado pela diferença entre a data de início da intervenção da manutenção
e a data do final da intervenção da manutenção anterior. O segundo é calculado
pela diferença entre as datas de final e de início da mesma intervenção de
manutenção.

O TEF e o TPR podem ser observados na figura 2 a seguir.

Figura 2:  Visão Gráfica do TEF e do TPR

Para cada TUE avaliada, considerando-se que numa mesma série as TUE apresentam
características construtivas e operacionais similares, pôde-se calcular os tempos
médios, utilizando-se as expressões expostas anteriormente. Estes tempos,
calculados em minutos, estão expostos na Tabela 1.

A ANÁLISE DA  DEPENDABILIDADE COMO SUBSÍDIO P ARA AVALIAÇÃO
DA PERFORMANCE OPERACIONAL DO SISTEMA DE TRANSPORTE DE

PASSAGEIROS SOBRE TRILHOS
(última p arte)

Tabela 1: Resultados dos Tempos Médios das Séries 400, 700 e 900

Com os tempos médios calculados (TMEF e TMPR), obteve-se a taxa de falhas (l)e
a taxa de reparos (ì). Os resultados estão expostos na Tabela 2.

Tabela 2: Resultados das Taxas de Falhas e de Reparos
das Séries 400, 700 e 900

6. CÁLCULO DOS ATRIBUTOS DA DEPENDABILIDADE

Considerando-se a necessidade da avaliação da performance destas TUE para o
tráfego, optou-se pelo cálculo da Disponibilidade Inerente, pois esta adapta-se aos
preceitos expostos neste estudo, que são:

ll ll l A indisponibilidade do material rodante é calcada na existência de falhas e não
na execução da manutenção preventiva e programada;

ll ll l Foram consideradas que, na fase de garantia, há disponibilidade de equipamentos,
mão-de-obra e disponibilidade financeira;

ll ll l Dentre os dados disponíveis para análise destacaram-se os registros dos
acontecimentos das falhas (data e hora), o que possibilita avaliar os tempos de

prata da casa
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Entidades ferroviárias criam
Grupo Fluminense

de Preservação Ferroviária

Entidades ferroviárias formaram no dia 7 de agosto, na sede da Aenfer, o Grupo
Fluminense de Preservação Ferroviária – GFPF.
O GFPF será uma unidade informal de articulação e atuação integrada em projetos
e ações. Foi assinado um protocolo de intenções, onde as entidades envolvidas
irão trabalhar com o objetivo de fortalecer e lutar pela preservação ferroviária no
Estado o Rio de Janeiro.
As entidades envolvidas foram: Associação de Engenheiros Ferroviários - AENFER;
Associação de Engenheiros da Estrada de Ferro Leopoldina – AEEFL; Associação
de Ferreomodelismo do Rio de Janeiro; Associação dos Amigos do Museu do Trem
do Rio de Janeiro - AMUTREM / RJ; Associação Fluminense de Preservação Ferro-
viária - AFPF; Federação das Associações de Engenheiros Ferroviários – FAEF;
Movimento de Preservação Ferroviária – MPF.
A liderança do Grupo será exercida sob forma de rodízio. O coordenador será o
presidente do Movimento de Preservação Ferroviária, Victor José Ferreira, e o se-
cretário, o engenheiro Rubem Eduardo Ladeira, diretor Cultural e de Preservação
Ferroviária da AENFER.

Ações prioritárias pelo GFPF

Reativação da Estrada de Ferro Mauá, para operação como ferrovia turístico-cultu-
ral e de transporte de massa;
Restauração do Prédio da Estação Barão de Mauá para implantação e funciona-
mento do Centro Cultural Barão de Mauá;
Transferência do Museu do Trem do Rio de Janeiro de Engenho de Dentro para a
Estação Barão de Mauá integrando-o ao futuro Centro Cultural;
Reativação da Biblioteca da Administração Geral da extinta Rede Ferroviária Fede-
ral S.A. – RFFSA e sua abertura gratuita ao público, através de sua transferência,
por comodato ou por outra via, para entidade com fins não lucrativos;
Resgate, recuperação, arquivamento e preservação da documentação da extinta RFFSA
e das estradas de ferro por ela absorvidas, no âmbito do Estado do Rio de Janeiro;
Estímulo e apoio à implantação e operação de novos trens turísticos e culturais no
Estado do Rio de Janeiro;
Apoio a projetos de cadastramento, reforma e requalificação de estações desativadas
ou com espaços disponíveis, para a implantação de espaços culturais e de promo-
ção da cidadania, através de convênios com as Prefeituras Municipais, instituições
educacionais, entidades preservacionistas e outras organizações com fins não eco-
nômicos, reservando-se sempre, em tais projetos, espaços específicos para a pre-
servação da memória ferroviária.

No dia 13 de agosto, foi realizada mais uma eleição dos Conselhos
Deliberativo e Fiscal da Aenfer.
Lembramos que o Conselho Deliberativo é constituído de 27 membros,
com renovação de nove membros a cada ano. O Conselho Fiscal é
constituído de três membros, sendo dois associados efetivos e um as-
sociado especial, os quais terão mandato de três anos com renovação
de um membro a cada ano.
A Associação disponibilizou quatro urnas, onde os associados puderam
votar. Cada urna ficou na sede da Aenfer, RFFSA, Central e CBTU.
A Aenfer agradece a participação dos associados e parabeniza os novos
conselheiros.

CONSELHEIROS ELEITOS

I - CONSELHO DELIBERATIVO

Associados Efetivos

Helio Suêvo Rodriguez

Therezinha Maria D. Magalhães

Aldo Paschoal Gama Signorelli

Pedro Marques de Carvalho

Anna Emília Lyra do N. Nakahara

Carlos Roberto M. Rommes

Associados Especiais

Genésio Pereira dos Santos

Edila Ferreira Jácomo dos Santos

Odorico Francisco de Oliveira

Suplentes Efetivos

Cesar Biaggio Fontelles

Luiz Euler Carvalho de Mello

II - CONSELHO FISCAL

Paulo Roberto Sad

Eleição na Aenfer

memória ferroviária
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A maioria dos associados decidiu pela repactuação do contrato.

Sendo assim, estamos acatando a vontade expressa por nossos associados e, a
partir de outubro/2008, o contrato entre a AENFER e a UNIMED estará regulamen-
tado pela ANS.

Tabela vigente a p artir de Outubro/2008 :

Faixa etária Alfa Beta Delta Pers. QC Pers. QP

00 a 18 92,87 120,74 143,95 76,16 85,44

19 a 23 135,60 176,28 210,17 111,18 124,75
24 a 28 164,07 213,29 254,31 134,53 150,94
29 a 33 178,84 232,48 277,19 146,64 164,53
34 a 38 191,36 248,76 296,59 156,91 176,04
39 a 43 204,75 266,17 317,36 167,89 188,37
44 a 48 227,27 295,45 352,27 186,37 209,09
49 a 53 270,45 351,59 419,20 221,77 248,82
54 a 58 370,52 481,67 574,30 303,83 340,88

59 ou mais 555,78 722,52 861,46 455,74 511,32

Você sabia que se o seu carro enguiçar em determinadas vias da cidade do Rio
de Janeiro, você não pode chamar o seu reboque particular?
Na hora da emergência, nem adianta ligar para o seu reboque/seguradora, pois
em locais como Linha Amarela, Linha Vermelha, Auto Estrada Lagoa-Barra e
outros, eles não são autorizados a te socorrer.

Para evitar que você fique à mercê dos bandidos, anote e deixe em seu veículo
os números dos telefones de emergência das vias especiais do Rio de Janeiro.

Mais uma vitória da Aenfer
Repactuação do Plano de Saúde Unimed

–  Planos Alfa (antigo UNIPLAN 23), Beta e Delta (antigo UNIPLAN 123 PLUS)
- Atendimento em todo o Brasil. Cobertura para consultas, exames, internação e
cirurgia. Rede credenciada de laboratórios e hospitais de acordo com a modalidade
Alfa, Beta ou Delta.

–  Plano Personal – Atendimento somente no Estado do Rio de Janeiro, fora do
Estado só emergência. Cobertura para consultas, exames, internação e cirurgia.
Rede credenciada Personal, diferindo da rede nacional. Acomodação de acordo
com a modalidade de plano Personal Quarto Coletivo ou Personal Quarto Privativo.

Lembramos aos associados que, caso seja de seu interesse alterar a
modalidade de seu plano, a opção deverá ser entregue, impreterivelmente, até o dia
10/09/2008, na sede da AENFER, através de fax: (21) 2222.1404, 2221.0350,
2509.0558 ou por e-mail: assistenciasocio@aenfer.com.br e que a cobrança da co-
participação, nas consultas efetuadas anteriores a 01/10/2008, serão cobradas à
medida que a Unimed envie as faturas para cobrança.

Lembramos ainda que o uso consciente de seu plano de saúde favorece uma
negociação mais acessível na nossa data-base, que passa a ser OUTUBRO/2009.

Certos de termos cumprido com nosso papel, agradecemos a colaboração de
todos que participaram de tão importante decisão.

Clarice Soraggi – presidente da Aenfer

Decisão da Assembléia para os associados que fazem parte do plano de assistência médica com a UNIMED

Nos dias 11 e 25 de setembro, foram realizadas as Assembléias com os associados que fazem parte do contrato de assis-
tência médica com a UNIMED, para esclarecimentos sobre as coberturas e abrangência dos planos de saúde regulamenta-

dos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS e decisão sobre a repactuação do contrato.

Para recort ar e deixar no port a luvas do carro
Linha Amarela ......................................... 0800 24 23 55
Linha Vermelha ....................................... 25 84 42 45
Avenida Brasil ......................................... 38 52 03 82 e 0800 28 28 664
Túnel Rebouças ...................................... 38 52 03 82 e 0800 28 28 664
Túnel Santa Bárbara ............................... 38 52 03 82 e 0800 28 28 664
Mergulhão da Praça XV ........................... 38 52 03 82 e 0800 28 28 664
Auto-Estrada Lagoa-Barra ....................... 38 52 03 82 e 0800 28 28 664
(inclui túneis e Elevado do Joá)
Via Lagos ............................................... 0xx22 26 65 65 65 e
............................................................... 0xx22 26 65 68 68
Via Dutra ................................................. 25 57 28 29 e 25 57 28 01
Ponte Rio – Niterói .................................. 26 20 93 33 e 26 21 63 51

Se estiver em outro local, em situação de perigo
peça ajuda à Polícia Militar  pelo tel.: 190

Para registrar ocorrência em acidente de trânsito (colisão de veículos, atropelamentos,
etc.) ligue para 190 ou, em caso de vítimas no acidente, chame a Guarda Municipal
tel.: 0800 21 15 32

%

diretoria em foco
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Como dissemos no número anterior do Jornal AENFER,
a preservação do meio ambiente está intimamente li-
gada à mudança de vários hábitos que adquirimos ao
longo da vida, seja por influência da família, de outras
pessoas ou da mídia em nosso dia-a-dia. Todos sa-
bem, também, que nenhum ser humano promove qual-
quer tipo de mudança em sua “vidinha” se ela não lhe
trouxer algum tipo de “ganho”.
Atualmente, as pessoas reclamam com freqüência de
falta de dinheiro e de falta de tempo. É justamente
para combater esses dois males que está crescendo
em todo o mundo, com milhares de adeptos na Euro-
pa e nos Estados Unidos, um movimento que está
sendo chamado de “Consumo Consciente”.
O consumidor consciente é aquele que só compra o
estritamente necessário, opta sempre por produtos
ecologicamente corretos e não desperdiça nada. Den-
tre as atitudes tomadas pelo consumidor consciente
podemos citar como exemplos: tomar banho quente
somente quando está frio, substituir o automóvel pela
bicicleta ou pelo transporte coletivo, consumir alimen-
tos naturais e usar produtos biodegradáveis para lim-
peza do lar e higiene pessoal, adquirir roupas de se-
gunda mão. Essas atitudes representam redução de

consumo. Se você reduz o consumo, você gasta me-
nos, logo, o dinheiro ganho passará a atender às ne-
cessidades. À medida que a quantidade de dinheiro
necessária para se manter diminui, diminui, também,
a quantidade de tempo de trabalho necessária para
obtê-lo, logo, você começará a ter tempo para investir
nas atividades que melhor lhe aprouver.
Segundo estudos recentes, a Humanidade já conso-
me 25% mais recursos naturais do que a capacidade
de produção da Terra.
Pesquisa realizada pela Globe Scan em 23 países
mostrou que 60% dos australianos e 50% dos alemães
já punem ou premiam uma empresa de acordo com
sua responsabilidade ambiental. Publicações na Ingla-
terra com tiragens acima de 400 mil exemplares, enti-
dade em Washington com 140 mil associados, ativista
na Califórnia com 2,5 milhões de vídeos sobre o assun-
to vendidos, todos esses fatos dão uma idéia do cresci-
mento desse comportamento ao redor do mundo.
No Brasil, 15% dos consumidores pesquisados pela
Globe Scan declararam prestar atenção na chamada
“idoneidade ecológica” do fabricante. Em São Paulo
existe uma ONG que está a sete anos no mercado
amealhando seguidores do boicote ao consumo de-

Meio ambiente – O consumo consciente
senfreado. A filosofia da ONG é “Dinheiro é Tempo”. A
revista Veja, na edição 2068, de 09 de julho de 2008,
publicou propaganda de duas páginas em que são com-
parados o consumidor consciente e o consumidor com-
pulsivo, mostrando de que maneira eles afetam o equi-
líbrio do planeta. Essa propaganda foi patrocinada pe-
las empresas ABRIL, BANCO REAL, CPFL-ENERGIA
e BUNGE, que são responsáveis pelo patrocínio do
site www.planetasustentavel.com.br, que teve adesão
recente da SABESP, também como patrocinadora.
É necessário que todos tenhamos consciência de que
cada atitude nossa como cidadão e consumidor gera
uma reação em cadeia que afeta as pessoas e o ambi-
ente a nossa volta, propagando-se indefinidamente.
O consumo consciente é uma forma de contribuir para
a preservação do planeta e só depende de nós.

Antonio Gonçalves
Diretor Técnico

Fontes: REVISTA – jornal O Globo, de 06/07/2008 –
Boas Compras, por Karla Monteiro.
Revista Veja, edição 2068, de 09/07/2008 – páginas
122 e 123.

RECICLAGEM

Para falar um pouco de reciclagem, o jornal Aenfer ouviu
o engenheiro ferroviário Célio Cairo Borges que há três
anos trabalha com materiais recicláveis.

Aenfer –  Como surgiu a idéia de trabalhar com
materiais recicláveis?
Célio –  Foi em abril de 2005, quando vi uma matéria
na televisão sobre reciclagem. Fiquei interessado no
assunto, comecei a pesquisar, falei com a minha família.
A partir daí, com o apoio deles, entramos em campo
recolhendo todo tipo de material reciclável que
encontrávamos pelas ruas. Recolhemos 22 toneladas.
Hoje, tenho uma área de aproximadamente 350m².

Aenfer -  O que o motivou a realizar esse projeto?
Célio –  Partiu da necessidade de se fazer algo pelo

planeta. De prestar um serviço sócio ambiental
educativo. Nesses três anos, vivenciamos verdadeiras
provas. A experiência no trato com as pessoas e as
circunstâncias, nos tem propiciado um amadurecimento
que amplia cada vez mais a o conceito de necessida-
de de proteção do meio ambiente.

Aenfer - Com que tipo de material você trabalha?
Célio –  Todos os materiais não orgânicos: garrafas
Pet, vidro, papelão, papel, alumínio, etc.

Aenfer -  Quem fornece o material?
Célio –  Escolas, condomínios, lojas, instituições e
pessoas físicas.

Aenfer - Você conta com quantos funcionários?
Célio –  Tenho quatro funcionários e conto com a ajuda
do meu pai e de minha esposa Estela. Por isso o nome
da firma: Cestel (junção de Célio e Estela). Espero
poder contar com mais ajuda, fazer parceria com

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

empresas interessadas no ramo de reciclagem e
ampliar esse espaço para receber mais quantidades
de material.

Para saber mais do trabalho do engenheiro Célio
Cairo, visite a página www.cestelreciclagem.com.br

 dia a dia
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Caminhada dos
150 anos da EFCB

Para comemorar os 150 anos da Estrada de Ferro
Central do Brasil – EFCB, a Aenfer programou
uma caminhada no Aterro do Flamengo.
Dia: 21 de setembro.
Local: Av. Infante D. Henrique, na pista sentido
Zona Sul-Centro, altura da Rua Dois de dezembro,
de onde os participantes sairão em direção à
Zona Sul, seguindo em direção ao Centro até o
seu término, em frente a Rua Tucumã.
Contamos com o comparecimento dos
ferroviários, seus familiares e amigos da ferrovia
para o êxito do evento. A inscrição deverá ser
realizada até o dia 10 de setembro para que

possamos providenciar a confecção das camisas.
Inscrições e informações com a Carminda: 21-2222-1404 e 2221-0350

TAV
O BNDES divulgará os estudos técnicos sobre o traçado preliminar do primeiro
Trem de Alta Velocidade (TAV) no Brasil. Incluída no Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), sua conclusão poderá ocorrer até a Copa do Mundo de
Futebol, em 2014.
O “novo-velho” meio de transporte, nos seus vindouros 550 quilômetros, pre-
cisará de um investimento de 17 bilhões de reais, a viagem entre as capitais
poderá ser feita em uma hora e dez minutos e terá a capacidade de transpor-
tar 17 milhões de passageiros ao ano. Isso significa eficiência, rapidez, con-
forto e segurança.
A concretização do TAV poderá, ainda, abrir caminho para a construção da liga-
ção férrea entre Belo Horizonte, São Paulo e Curitiba, com 1.150 quilômetros de
extensão, embora não haja definição sobre se será um equipamento de alta
velocidade. Na Europa, há 4.000 quilômetros de ferrovias de alta velocidade,
com perspectiva de chegar a 9.000 até o ano 2020. No Japão, está o Shinkansen,
inaugurado em 1964 por ocasião dos Jogos Olímpicos de Tóquio, que conta
com 2.000 quilômetros de extensão, transporta 340,4 milhões de passageiros
por ano e gera US$ 18,6 bilhões de receita. (O Globo, 15/08/2008)

Ferrovia em Brasília
O governador de Brasília, José Roberto Arruda quer construir um ramal ferroviário
de 150 km entre a capital e Anápolis (GO), integrando o Distrito Federal, ao
traçado da Ferrovia Norte-Sul, que está em construção.  Um outro ramal, de 70
km, ligaria a cidade até Unaí (MG) e, assim, à ferrovia Leste-Oeste, também em
construção.
“Brasília é o centro de gravidade de uma região geoeconômica grande”, observa
o governador José Roberto Arruda (DEM). “A cidade é vista fora daqui apenas
como o Plano Piloto, que é a cidade administrativa. Ocorre que agora as cida-
des-satélites, e são 29, estão buscando vida própria”. (Jornal O Valor, 11/08)

Pesquisadores brasileiros desenvolvem trem que se desloca através de
levitação magnética

O pesquisador Richard Magdalena Stephan, da
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro,
apresentou para técnicos do setor ferroviário,
projeto do trem que flutua. É um veículo ferrovi-
ário que não tem rodas, muito menos faz baru-
lho, e se desloca através de condutores de ce-

râmica ativados por nitrogênio liquido a menos de 200ºC e, perfeitamente
adaptável ao meio urbano das grandes cidades, além de não poluir.
O projeto foi apresentado no auditório do SESEF - Serviço Social das Estradas
de Ferro, no dia 7 de agosto.
O pesquisador afirma que o Brasil está mais perto de tornar realidade os veícu-
los de levitação magnética do que Alemanha e Japão, países que vêm desenvol-
vendo os estudos. (www.cbtu.gov.br, 08/08)

Novos trens
A Secretaria de Transportes do Rio de Janeiro (Setrans) apresentou, em audiência
pública dia 7 de agosto, as especificações dos 30 novos trens que serão compra-
dos para operar na SuperVia. O investimento previsto é de US$ 260 milhões,
totalmente financiados pelo Banco Mundial, e o edital de licitação deve ser publi-
cado até setembro deste ano. Os novos trens (de quatro carros cada), com capa-
cidade para 1.300 passageiros, contarão com ar condicionado, quatro telas de
LCD em cada carro e espaços reservados para portadores de necessidades espe-
ciais. As unidades terão motores de tração em corrente alternada e poderão viajar
a velocidade máxima de 100 km/h. (www.revistaferroviária.com.br, 08/08)

VOCÊ NÃO PODE PERDER
UM DIA NA AENFER 2008

Devido ao sucesso de UM DIA NA AENFER 2007, vamos repetir a dose.
É a sua oportunidade de participar de palestras e atividades interessantes,
além de rever os amigos.
Anote: dia 06 de novembro você tem um encontro com a alegria e
descontração na Aenfer.

Inscrições na Secretaria da Aenfer
2222-1404 - Carminda

fique por dentro

ANUNCIE AQUI O SEU PRODUTO OU SERVIÇO

Contato todas as terças e quintas-feiras, após às 14 horas.

Tels: 2222-1404  e 2221-0350

pela imprensa

CALENDÁRIO AENFER / EVENTOS 2008

Setembro
4 - Aniversariantes do mês

12 - Excursão a São Lourenço
21 - Caminhada Comemorativa aos 150 anos EFCB, no aterro do Flamengo
26 - Evento Solene a partir das 10h

Posse do 1/3 dos Conselheiros Fiscal e Deliberativo;
Condecoração Engº Paulo de Frontin;
Quebra do cunho da Medalha Comemorativa;
Homenagem a antigos ferroviários da EFCB

Outubro
02 - Aniversariantes do mês
10 - Recreação

Novembro
6 - Aniversariantes do mês
6- Um dia na AENFER

Dezembro
4 - Confraternização de final de ano e aniversariantes do mês
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o dia 07 de agosto de 2008 foi realizada festa
de comemoração pelos 145 anos da Estação
Ferroviária de Engenheiro Paulo de Frontin. Esta

145 anos
da Est ação Paulo de Frontin

Breve Histórico do Prédio  da
Estação Ferroviária de

Engenheiro Paulo de Frontin

Inaugurada no dia 12 de julho de 1863. Sua arquitetura é inspirada nas
gares inglesas, os tijolos maciços são portugueses e as telhas são
francesas, as portas e janelas em madeira de pinho de riga e as ferra-
gens das grades são inglesas.
Ela custou aos cofres da União CR$ 24.000,00 (vinte e quatro contos
de reis). Recebeu a visita de D.Pedro II e a Imperatriz D. Teresa Cristina.

N
data marcou ainda a inauguração da primeira parte do
Museu dedicado ao Engenheiro André Gustavo Paulo
de Frontin que ocupará as dependências da Estação.

O prédio da Estação Ferroviária de Engenheiro Paulo
de Frontin abriga ainda a secretaria Municipal de Cul-
tura de Engenheiro Paulo de Frontin e a Sala Popular
de Cinema, cineasta Cláudio Mac Dowell.  Em seu
espaço, além de abrigar o museu, são oferecidas au-

las de música, pintura e teatro para crian-
ças, jovens e adultos.
Estiveram presentes: Álvaro de Frontin
Werneck (neto do engenheiro Paulo de
Frontin), Gustavo de Frontin Werneck (bis-
neto do engenheiro Paulo de Frontin), Eduar-

do Ramos da Paixão (prefeito da cidade de
Engenheiro Paulo de Frontin), Wander de Aze-

vedo Silva (secretário de Cultura de Engenheiro
Paulo de Frontin), Rubem Eduardo Ladeira (diretor

do Departamento Cultural e Preservação Ferroviária
da Aenfer), Pedro Paulo Thobias F. dos Santos (diretor
do Departamento de Divulgação e Mercado da Aenfer),
Márcia Silveira Bibiani (diretora de Museus da Secre-
taria de Cultura do Estado do Rio de Janeiro), Car-
men Vargas (superintendente de Audiovisual da Se-
cretaria de Cultura do Estado do Rio de Janeiro) e
Cláudio Mac Dowell (Cineasta).
Na ocasião, foram homenageados os engenheiros
ferroviários Álvaro Werneck, que recebeu uma placa
e medalha por ser um dos maiores colaboradores do
Museu, Rubem Ladeira e Pedro Paulo que estão tam-
bém envolvidos com os projetos da Estação.
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oi gravado no dia 20 de
agosto, o programa Deba-
te Cidade , promovido pelo

Presidente da Aenfer é entrevist ada pelo
programa Debate Cidade do Crea-RJ
Clarice enfatizou que o transporte ferroviário ficou esquecido pelos poderes públicos

Não podemos perder os
bons profissionais para
atuarem nesse campo”

Clarice Soraggi

“

F
Crea-RJ. O tema “transportes so-
bre trilhos”, foi o assunto aborda-
do, onde a presidente da Aenfer,
Clarice Soraggi, falou do modal
ferroviário do Rio de Janeiro.
Clarice enfatizou que o transporte
ferroviário ficou esquecido pelos
poderes públicos, e que é neces-
sário haver um trabalho sério para
resgatar a ferrovia. Ela lembrou
também da mão de obra qualifica-
da que não está sendo aproveita-
da nesse setor. “Não podemos per-
der os bons profissionais para atu-
arem nesse campo”, disse a pre-
sidente da Aenfer. O programa
também ouviu o candidato a pre-
feito do Rio de Janeiro Eduardo
Serra do PCB. Segundo o candi-
dato, o transporte ferroviário não
se desenvolve porque o setor ro-
doviário tem muita força política.
Para o presidente do Crea-RJ,
Reynaldo Barros, o que falta é uma
política organizacional. O progra-
ma completo pode ser assistido
pelo site: www.crea-rj.org.br
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